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Resumo
 	 Este estudo apresenta conceitos 

teóricos sobre a aprendizagem colaborativa 
e a taxonomia de Bloom, atualmente temos 
muitos instrumentos para apoiar o traba-
lho pedagógico, no que se refere a definição 
dos objetivos educacionais, escolha da me-
todologia, estratégias, e dos instrumentos 
de avaliação. Na proposta de aprendizagem 
colaborativa, o conhecimento é construído 
coletivamente por meio de trocas e questio-
namentos. A Taxonomia de Bloom trata de 
instrumento para dar suporte ao planejamen-
to pedagógico e organização dos objetivos 
educacionais, auxiliando no aprimoramento 
do processo educacional. Após revisitar pro-
postas, características que dialogam como 
que diz estudiosos sobre o assunto, esta re-
visão bibliográfica apresentará exemplos de 
prática colaborativa inclusiva dos alunos com 
deficiências, realizada durante este ano leti-
vo na unidade municipal de educação infan-
til em que leciono. No decorrer da proposta, 
esta prática busca relações com a taxono-
mia de Bloom, destacando as aprendizagens 
construídas pelos alunos ao longo do percur-
so a partir desta proposta, apontando a rele-
vância das interações à formação da comuni-
dade de aprendizagem. 

 Palavras-chave: Práticas pedagógicas. 
Taxonomia de Blom. Aprendizagem colabo-
rativa. Planejamento. 

 
Abstract  
 
This study present theoretical con-

cepts about learning collaborative and the 
taxonomy of Bloom, currently we have many 
tools to support the pedagogical work, in 
what refer on definition of educational ob-
jectives, the choice of methodology, strate-
gies, and evaluation tools. The proposal of 
collaborative learning, knowledge is collecti-
vely constructed through the exchange and 
questioning. The taxonomy of Bloom treat of 
instruments to give support the pedagogical 
planning and organization of education ob-
jectives, assisting in the improvement of edu-
cation process. After to revisit proposals, cha-
racteristics that dialogue how studious about 
the subject matter. This review bibliographic 
will present examples of practice collabo-
rative inclusive of students with deficiency, 
carried out during that’s school year at unity 
municipal of education child that I teach. Du-

ring the proposal, that’s practical will related 
with the taxonomy of Bloom, highlighting the 
knowledge built for the students along of the 
route from this proposal.  

Keywords: Pedagogical Practices. Ta-
xonomy of Bloom. Learning Collaborative. 
Planning. 

  
Introdução   
            A história da educação tem pas-

sado por muitas transformações no processo 
de ensino e aprendizagem e na didática, ob-
servamos mudanças no ensino tradicional, 
antes marcado por métodos e conteúdos 
inflexíveis, tendo o professor único detentor 
do conhecimento, onde as vivências e conhe-
cimentos prévios dos alunos são desconside-
rados.   

            Avanços significativos na ciência 
e tecnologia, têm democratizado o acesso ao 
conhecimento, os recursos tecnológicos vêm 
mudando a forma como exercemos nossa 
cidadania e nos comunicamos, isto nos leva 
a considerar se a educação adequada para a 
visão do futuro. Estes desafios atinge a edu-
cação, sociedade, trazendo o acesso à infor-
mação por meio de dispositivos móveis.  

            Diante das novas exigências, 
torna-se fundamental a formação de sujeitos 
dotados dessas novas competências e ha-
bilidades, que atendam às necessidades da 
sociedade atual. Estamos abrindo novas pos-
sibilidades, reinventando nossa relação com 
o saber.  

Práticas pedagógicas inovadoras reve-
lam a necessidades de propiciar situações de 
aprendizagens que despertem e mobilize o 
aluno para investigação, produção do conhe-
cimento e novas aprendizagens. Ao incorpo-
rarmos a taxonomia de Blom e a aprendiza-
gem colaborativa, às práticas pedagógicas, 
envolveremos os alunos no processo de 
construção de conhecimento, para que todos 
desenvolvam algum tipo de aprendizagem. 

A metodologia deste estudo é a revi-
são bibliográfica, ao longo deste percurso 
dialogaremos com o que diz os estudiosos 
sobre essas temáticas, trazendo hipóteses ri-
cas sobre o assunto. 

Aprendizagem colaborativa e as mu-
danças na educação 

             Vivemos em um tempo de cons-
tantes mudanças na nossa sociedade, e a 
educação também tem sido afetada, por isto 
evidencia a necessidade de a escola repensar 
o seu papel, revendo as metodologias e es-
tratégias de ensino para que contemplem as 
necessidades dos estudantes. O impacto des-
sas mudanças descentralizou a escola como 
a única fonte de saber, uma vez que os meios 
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digitais apresentam um grande volume de 
informações, e as tecnologias trouxeram fer-
ramentas que contribuem para a educação. 

            Aprendizagem colaborativa é 
uma metodologia pedagógica pautada na co-
operação e participação ativa no processo de 
construção do conhecimento. Mais do que 
um trabalho feito em grupo, a colaboração 
envolve o compartilhamento dos mesmos 
objetivos, unindo as diferentes habilidades. 
A educação colaborativa contribui muito com 
a aprendizagem dos alunos, pois compreen-
de que educadores e educando devem atuar 
na construção de conhecimento. Existe entre 
eles uma relação de interação, sendo o pro-
fessor o mediador neste processo. Ao pro-
mover a troca de experiencias, aprendemos 
uns com os outros. 

            Torres e Irala (2014, p.07) falam 
sobre a aprendizagem colaborativa: 

 	 Um conceito simples de apren-
dizagem colaborativa é que essa é uma situ-
ação de aprendizagem na qual duas ou mais 
pessoas aprendem ou tentam aprender algo 
junta. Esse conceito geral pode ser interpre-
tado de várias maneiras: o número de sujei-
tos pode sofrer grande variação, podendo 
ser duas ou milhares de pessoas; aprender 
algo também é um conceito muito amplo, 
pois pode significar o acompanhamento de 
um curso ou ainda a participação em diversas 
atividades como, por exemplo, as de resolu-
ção de problemas; o aprender “em conjunto” 
pode ser interpretado de diversas maneiras, 
como situações de aprendizagem presenciais 
ou virtuais, síncronas ou assíncronas, esforço 
totalmente em conjunto ou com divisão de 
tarefas. Assim sendo, a prática de aprendi-
zagem colaborativa pode assumir múltiplas 
caracterizações, podendo haver dinâmicas e 
resultados de aprendizagem diferentes para 
cada contexto específico. 

        As tecnologias digitais favorecem 
o desenvolvimento de aprendizagens signifi-
cativas, por isto é muito importante um olhar 
atento para as características da comunidade 
em que a unidade está inserida, e a realidade 
dos alunos. Chaves (2002) aborda a necessi-
dade de se escolher uma tecnologia que seja 
uma aliada para a aprendizagem em termos 
de consistência, clareza, navegabilidade e ra-
pidez. 

            Estimular o protagonismo dos 
alunos neste processo é fundamental, é pre-
ciso ter clareza que professores devem ser 
mediadores, facilitadores do conhecimento e 
não os únicos detentores da informação, sen-
do assim compreendemos que educadores 
e educando devem atuar juntos na constru-
ção de conhecimento. Furtado (2001) aponta 
para a importância da interdependência po-
sitiva dos sujeitos envolvidos, onde cada um 
contribui para o processo e para o sucesso 
do grupo. 

 

2.2 Taxonomia de Bloom 
             Benjamin Bloom pedagogo 

e psicólogo norte americano, entendia que 
a educação vai além do âmbito acadêmico, 
portanto deve oportunizar o desenvolvimen-
to do potencial de cada educando. A Taxo-
nomia de Bloom é um instrumento para dar 
suporte ao planejamento pedagógico e orga-
nização dos objetivos educacionais. Nos dias 
atuais temos muitas teorias que dão supor-
te às práticas pedagógicas, a taxonomia de 
Bloom é uma das teorias de aprendizagem 
que auxiliam no aprimoramento do processo 
educacional.  A proposta de Bloom vem apre-
sentar a importância de um espaço dialógi-
co, onde a comunicação não é pautada na 
transmissão, o conhecimento é uma via de 
mão dupla, educadores e educandos intera-
gem e compartilham entre si. De acordo com 
Krathwohl (2002), Benjamim Bloom percebia 
nesse modelo muito mais do que uma sim-
ples ferramenta para medir a aprendizagem. 

Sabendo que a aprendizagem resulta 
do pluralismo e da interação entre os envolvi-
dos, o professor deve planejar e mediar este 
processo, contribuindo com a construção de 
novos conhecimentos. 

            Para garantir a aprendizagem, 
Santos (2006) afirma ser necessário métodos 
de aprendizagem que tirem os alunos da po-
sição de agentes passivos e os tornem sujei-
tos atuantes no seu processo de aprendiza-
gem.  

 
De acordo com a Taxonomia de Bloom 

para considerar que houve uma aprendiza-
gem real, o aluno precisa ser capaz de lem-
brar-se de conceitos aprendidos, entender 
os conteúdos, aplicar os conhecimentos em 
situações práticas e diferentes do cotidiano, 
ter capacidade para analisar e avaliar situa-
ções, além de capacidade para criar estru-
turas a partir do seu conhecimento (Bloom, 
1973; Krathwohl, 2002).   

             Bloom estabeleceu níveis do 
processo de ensino e aprendizagem, que 
precisam ser alcançados em cada etapa. Os 
objetivos educacionais são classificados em 
domínio cognitivo, afetivo e psicomotor. O 
modelo proposto por Bloom, avalia o desem-
penho do estudante com base nos objetivos 
previamente definidos, assim o professor po-
derá avaliar a real necessidade do seu aluno, 
e a partir daí propor as ações necessárias. 

            Segundo Conklin (2005), a Taxo-
nomia de Bloom e sua classificação hierárqui-
ca dos objetivos de aprendizagem têm sido 
uma das maiores contribuições acadêmicas 
para educadores que, conscientemente, pro-
curam meios de estimular, nos seus discen-
tes, raciocínio e abstrações sem distanciar-se 
dos objetivos instrucionais previamente pro-
postos. 
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             Conforme citam Lopes (1991), 
Coll, Marchesi e Palacios (2004) e Lowman 
(2004), uma vez que os alunos não apresen-
tam as mesmas dificuldades de aprendiza-
gem, o planejamento deve avaliar as deficiên-
cias e considerar as diversidades dos alunos. 

  2.3 Proposta de Prática Colaborativa 
             Escolhi falar de práticas cola-

borativas vivenciadas ao longo deste ano na 
escola em que trabalho, sou professora em 
uma unidade de educação infantil municipal, 
no início do ano letivo constatamos que rece-
beríamos um número significativo de crian-
ças com necessidades especiais, desde então 
toda a equipe escolar se empenhou em ga-
rantir o acesso de todos aos nossos espaços, 
as propostas ofertadas e aos materiais peda-
gógicos disponibilizados. Revisitamos e res-
significamos nosso planejamento, incorpo-
rando práticas inclusivas que favorecessem 
o acesso de todos, experiencias e aprendiza-
gens significativas. 

            A nossa prática iniciou com a ve-
rificação e adaptação dos espaços físicos que 
não favoreciam a inclusão de todos, a coor-
denação e corpo docente revisitaram nosso 
planejamento, para que nossas práticas pe-
dagógicas também estivessem alinhadas aos 
nossos objetivos. Algumas mesas e cadeiras 
apropriadas aos cadeirantes, foram coloca-
dos nas salas de convivência e no refeitório, 
para que as crianças pudessem em todos os 
momentos estar junto aos colegas do grupo. 

            De acordo com o proposto pe-
las Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil (DCNEI) e pela Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC), as interações 
e brincadeiras são os eixos estruturantes das 
práticas na educação infantil, neste contexto 
as crianças são o centro do planejamento. 
Enquanto brinca, o aluno amplia sua capa-
cidade corporal, sua consciência do outro, 
a percepção de si mesmo como um ser so-
cial, a percepção do espaço que o cerca e de 
como pode explorá-lo” (Smole; Diniz, Cândi-
do, 2000, p. 13). 

            Nas atividades físicas nos pre-
ocupamos em garantir as mesmas oportu-
nidades, propondo atividades mais coope-
rativas e menos competitivas.  Começamos 
avaliando as habilidades existentes dos alu-
nos e quais precisavam ser trabalhadas, para 
depois planejarmos as propostas mais ade-
quadas e significativas aos alunos.   

A escuta ativa já está incorporada ao 
nosso fazer pedagógico diário, sendo assim, 
os pequenos participam ativamente dos ca-
minhos de aprendizagem pensados pela 
equipe docente.  Oferecemos diariamente 
propostas com atividades sensoriais varia-
das, pois além de divertidas estimulam os di-
ferentes sentidos como o paladar, tato, visão, 
olfato, audição. Quanto maior for a exigência 
da percepção sensorial da criança, melhor 
será o seu desenvolvimento cognitivo, emo-

cional, linguístico e social. Dentre as propos-
tas favoritas dos pequenos estão: brincadeira 
com água, esponjas, papeis de cores. Explo-
rar com o corpo, aromas, temperaturas, tex-
turas. Utilizamos recursos diversos como a 
música, escrita, pintura, dança, entre outros. 

            Por meio dos jogos simbólicos, 
os pequenos colaboram uns com os outras 
fazendo com que as crianças com necessida-
des se sintam parte do todo. Ressignificamos 
as brincadeiras tradicionais, incorporando 
um novo olhar, propondo novos desafios. O 
objetivo é que a criança experimente a sen-
sação de utilizar os outros sentidos, ao par-
ticiparem de atividades que já fazem parte 
da rotina, e tenha a vivência por uma nova 
perspectiva.  

            Sabendo que a construção 
de novos conhecimentos, se dá a medida em 
que os alunos compartilham, colaboram, par-
ticipam executando, estas práticas oferecem 
condições para o desenvolvimento de habi-
lidades cognitivas, afetivas e psicomotoras 
das crianças conforme posto na Taxonomia 
de Bloom. 

               De acordo com a Taxonomia 
de Bloom para considerar que houve uma 
aprendizagem real, o aluno precisa ser ca-
paz de lembrar-se de conceitos aprendidos, 
entender os conteúdos, aplicar os conheci-
mentos em situações práticas e diferentes 
do cotidiano, ter capacidade para analisar e 
avaliar situações, além de capacidade para 
criar estruturas a partir do seu conhecimento 
(Bloom, 1973; Krathwohl, 2002). 

            É preciso compreender que 
somos seres únicos, cada um dotado de par-
ticularidades, necessidades, dons, sonhos 
e medos, que precisam serem vistos como 
diversidade e não como problema, por isto 
em nossa unidade, acreditamos que compre-
ender a singularidade do ser humano na pri-
meira infância é fundamental. 

            As práticas inclusivas apre-
sentam ao aluno uma visão de mundo mais 
completa, diferenciada, fazendo-o enxergar 
as diferentes perspectivas. 

Todos são capazes de aprender, po-
rém existe pluralidade nem todos aprendem 
da mesma forma, no mesmo ritmo, com os 
mesmos recursos. Por isto é muito impor-
tante oferecer alternativas que propiciem o 
aprendizado de múltiplas formas. Por isto 
acredito que é fundamental incorporar na 
rotina escolar, práticas inclusivas que permi-
tem a todos o acesso a aprendizagem, e se 
beneficiarem dela de alguma forma. 

 
Considerações Finais 
             Um percurso pautado na apren-

dizagem colaborativa exige a interação doa 
alunos e a mediação do professor, de forma 
que todos trabalhem juntos tendo os objeti-
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vos claramente definidos, acompanhados de 
avaliação contínua, revendo, reajustando se 
necessário. É preciso considerar os avanços 
ao longo do processo, como cheguei e como 
estou. A criação de ideias, implementação e 
testes para aferir se a solução planejada é 
adequada, são fundamentais para refinar e 
atender a necessidade apontada. 

            Para aplicar a Taxonomia de 
Bloom as propostas precisam contemplar os 
domínios cognitivo, afetivo e psicomotor. É 
necessário o estímulo desses domínios, pois 
eles favorecem a efetivação da aprendiza-
gem. Ao utilizá-la, os docentes estarão mais 
capacitados a projetar os conteúdos educa-
cionais de forma estratégica para seus alu-
nos. Ao planejar seus objetivos levando em 
consideração as categorias da Taxonomia 
de Bloom, o docente pode propor atividades 
que levem em consideração as diferentes 
categorias cognitivas sem concentrar-se ape-
nas em uma delas. 

As práticas colaborativas estimulam 
o protagonismo dos alunos, aumentando a 
motivação e envolvimento deles. As ativida-
des coletivas e cooperativas favorecem ha-
bilidades fundamentais para o convívio em 
sociedade. Esta abordagem é fundamental 
para incentivar nos pequenos as competên-
cias interpessoais e socioemocionais, saber 
lidar com o outro tornará as crianças mais 
flexíveis e adaptáveis as diversas situações. 
Ao conviver com a diversidade as crianças 
estarão mais preparadas para autogerenciar 
suas emoções, contribuindo para a formação 
de adultos mais empáticos em relação ao ou-
tro. Este comportamento impactará a todos 
os envolvidos, equipe escolar, alunos e famí-
lias, contribuindo para que tenhamos uma 
sociedade mais consciente e atenta. 
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